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HÁBITOS CORROSIVOS NO CASAMENTO 

NEB: junho de 2026 – Paulo Henrique Tavares 

 

INTRODUÇÃO AO TEMA GERAL. 

 

A – Hábitos: uma força invisível.  

No contexto humano e espiritual, o hábito é um padrão de comportamento automatizado; é 

aquilo que fazemos repetidamente, muitas vezes sem pensar. Os hábitos são construídos por 

pequenas escolhas diárias e, ao longo do tempo, moldam o caráter, os relacionamentos e o 

rumo da vida. No casamento, raramente as grandes crises surgem de um único evento isolado; 

geralmente, elas são precedidas por hábitos negativos cultivados camuflados durante meses 

ou anos. 

 

• Perspectiva natural: De forma geral, a neurociência explica que o cérebro cria hábitos 

para poupar energia. O grande problema é que o cérebro não diferencia um hábito bom 

de um ruim; ele apenas repete o que foi programado. 

• Perspectiva bíblica: Nas Escrituras, especialmente no livro de Provérbios, a repetição 

de comportamentos nocivos é denunciada como o caminho do tolo, o oposto da 

sabedoria. Provérbios 4.18-19 contrasta o caminho do justo (que é como a luz da 

aurora) com o caminho dos ímpios (que é como a escuridão, onde nem sequer sabem 

em que tropeçam). Aplicado ao casamento, cultivar um hábito ruim é o equivalente a 

andar no escuro: você tropeça e machuca o outro sem perceber. 

 

→ Pv 4.18-19: “Mas a vereda dos justos é como a luz da aurora, que vai brilhando 

mais e mais até ser dia perfeito. O caminho dos perversos é como a escuridão; nem 

sabem eles em que tropeçam.” 

 

B – Corrosivo: um perigo invisível.  

A palavra corrosão vem do latim corrodere, que significa "roer completamente". Na química, a 

corrosão é a destruição gradual de um material devido à sua reação com o ambiente (como a 

ferrugem no ferro). Logo, algo corrosivo tem o poder de desgastar, deteriorar ou destruir 

paulatinamente uma superfície. A corrosão não acontece de forma repentina e dramática, mas 

de maneira lenta e quase invisível aos olhos.  

Quando transpomos essa realidade da física e da química para o relacionamento conjugal, a 

metáfora se torna um alerta urgente. Assim como a ferrugem destrói silenciosamente as 

estruturas mais sólidas de ferro, os comportamentos corrosivos operam na penumbra da vida 

a dois, agindo de forma quase imperceptível. No casamento, a corrosão não se manifesta 

necessariamente em grandes explosões públicas, mas sim no desgaste diário de reações 

negligenciadas. Para compreendermos a gravidade desse perigo invisível, precisamos observar 

três características fundamentais de como a corrosão atua na aliança: 
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• É lento, gradativo e silencioso: Ninguém destrói um casamento de um dia para o outro. 

A corrosão age na penumbra do cotidiano. 

• Age de dentro para fora (e vice-versa): As pequenas reações diárias são frutos da forma 

de pensar e, ao mesmo tempo, as ações repetidas moldam a mente. Uma resposta 

ríspida pode ser o resultado de um coração iracundo, assim como a repetição de 

respostas ríspidas acaba por moldar um coração iracundo. 

• Enfraquece a resistência: Um metal enferrujado parece inteiro por fora, mas quebra 

com o menor impacto. Casamentos corroídos desabam na primeira crise grave porque 

sua estrutura interna foi secretamente destruída. Se isso acontece mesmo em 

casamentos que possuem bases sólidas, naqueles que não as têm — que são a maioria 

—, o colapso é ainda mais rápido. 

 

→ Pv 12.4: “A mulher virtuosa é a coroa do seu marido, mas a que procede 

vergonhosamente é como podridão nos seus ossos.” 

 

O provérbio utiliza a figura da esposa de forma poética, conforme a estrutura cultural da 

sabedoria hebraica antiga; no entanto, o princípio aplica-se perfeitamente a qualquer um 

dos cônjuges que adote hábitos destrutivos na relação. 

 

• A podridão nos ossos é invisível: Ao olharmos para uma pessoa, os ossos estão 

escondidos sob a carne e a pele. Da mesma forma, o casamento pode parecer normal 

por fora, o casal frequenta a igreja, senta-se junto, mantém as aparências, mas por 

dentro, na estrutura invisível, há algo sendo corroído. 

• Destrói a estrutura de sustentação: Os ossos são a base que sustenta o corpo. Se eles 

apodrecem, o corpo colapsa sob o próprio peso. Os hábitos corrosivos atacam 

justamente a estrutura de sustentação da aliança conjugal: a confiança, o respeito e a 

segurança. 

• É um processo lento e doloroso: A podridão óssea (uma espécie de "osteoporose 

espiritual") não acontece em 24 horas. É um processo degenerativo que consome a 

vitalidade da relação dia pós dia, exatamente como a ferrugem ou a corrosão química. 

 

C – Hábitos corrosivos no casamento: aliança em perigo.  

Os hábitos corrosivos são comportamentos pecaminosos ou insensatos que, ao serem 

repetidos continuamente, produzem um desgaste profundo nas esferas espiritual, emocional e 

relacional do casal. Eles atuam exatamente como a ferrugem na aliança conjugal: no início, 

passam despercebidos e parecem inofensivos, mas os seus efeitos tornam-se devastadores 

com o passar do tempo. 

 

[A maioria dos casamentos não implode por uma grande tempestade, mas pela 

corrosão das estruturas, causada por pequenas gotas diárias.] 
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Essa imagem ilustra a trágica realidade da maioria das rupturas conjugais: o colapso raramente 

é fruto de um evento catastrófico isolado. O verdadeiro perigo reside na constância invisível 

das pequenas omissões, grosserias e negligências diárias que, como gotas ácidas, vão 

perfurando a rocha da aliança. É esse desgaste silencioso que consome a resistência interna 

do casal, deixando a estrutura do relacionamento tão fragilizada que, quando a primeira grande 

tempestade da vida inevitavelmente chega, a base já não tem forças para se sustentar. 

 

D – Objetivos do tema: 

Para que cada casal saiba exatamente onde queremos chegar com esta reflexão, 

estabelecemos três objetivos claros: 

 

• Conscientização (Enxergar a ferrugem): Arrancar as máscaras da rotina e levar cada 

cônjuge a identificar os hábitos corrosivos instalados em seu lar. Trata-se de sair do 

"modo automático" e, simultaneamente, mapear as fontes que influenciam e alimentam 

esses comportamentos. 

• Mudança de mente (Promover o arrependimento bíblico): Não se trata de uma mera 

tentativa humana de "melhorar", mas de submeter as nossas reações automáticas ao 

senhorio de Cristo, substituindo as obras da carne pelo fruto do Espírito e protegendo-

nos de influências contrárias às Escrituras. 

• Restauração prática (Fornecer ferramentas de edificação): Oferecer princípios bíblicos 

e dinâmicas práticas para que o casal saia deste ambiente sabendo exatamente como 

proteger e fortificar a sua aliança, substituindo as ferramentas de destruição por hábitos 

de edificação mútua. 

 

 

COMUNICAÇÃO CORROSIVA 

 

A comunicação é um dos instrumentos mais fundamentais da experiência humana — uma 

faculdade dada por Deus exclusivamente ao homem. Ela vai muito além do simples ato de 

falar; comunicar é a capacidade de transferir o que está no íntimo de uma mente para o 

coração de outra, estabelecendo conexões e gerando empatia. Sem essa ponte, estaríamos 

irremediavelmente isolados em nosso próprio universo interior. 

É por meio da palavra que expressamos emoções, compartilhamos conhecimento e 

construímos relacionamentos. Nenhuma família ou comunidade subsiste sem ela. A 

comunicação carrega o poder de aproximar ou afastar, esclarecer ou confundir, curar ou ferir. 

Por consequência, a maneira como o casal se comunica exerce profunda influência sobre a 

saúde da aliança e molda o ambiente do lar.  

 

 

 



4 
NEB: Comunicação corrosiva no casamento – junho de 2026 – Paulo Henrique Tavares 

 

Objetivos da Aula: 

• Compreender a essência e as características de uma comunicação corrosiva. 

• Identificar os padrões destrutivos camuflados na rotina conjugal. 

• Mapear as influências de ideologias externas e contaminantes na linguagem do casal. 

• Reconhecer a conexão direta e espiritual entre o estado do coração e as palavras ditas. 

• Discernir os danos profundos gerados pela comunicação pecaminosa. 

• Pavimentar o caminho para a construção de um diálogo estritamente bíblico e 

edificante. 

 

Tese da aula: A comunicação pecaminosa corrói as bases do casamento porque 

ela é a antítese da graça. 

 

→ Ef 4.29: "Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, e sim unicamente a que 

for boa para edificação, conforme a necessidade, e assim transmita graça aos que 

ouvem." 

Reflexão: 

• O que mais machuca em um casamento: os problemas ou a forma como comunicamos 

sobre eles?  

• Nas conversas diárias, você se sente mais compreendido ou mais condenado pelo seu 

cônjuge?  

• Diante de um conflito, o seu objetivo natural é compreender o outro ou vencer a 

discussão? Suas palavras têm produzido aproximação ou distanciamento? 

• A forma como se comunicam é adequada por ter sido construída sob os princípios e 

decretos biológicos e institucionais de Deus? 

• Como o mundo contribuiu e interfere na forma como você se comunica? 

• A comunicação de vocês reflete o padrão original estabelecido por Deus, ou é reflexo 

de ideologias, hábitos e costumes do mundo? 

 

[A palavra que não carrega graça, carrega o veneno da corrosão; ou a 

nossa boca edifica a aliança, ou ela secretamente a destrói.] 

 

1 – Artéria e veia da comunicação conjugal.  

O funcionamento do sistema cardiovascular humano nos oferece uma analogia perfeita para 

compreender a dinâmica do casamento e as reações do coração. Artérias e veias são os 

principais vasos sanguíneos do corpo, diferenciando-se fundamentalmente pela direção de 

seus fluxos: as artérias transportam o sangue oxigenado para fora do coração, distribuindo vida 

ao corpo, enquanto as veias trazem o sangue de volta ao coração, carregando as impurezas e 

o gás carbônico do organismo. 
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Na comunicação conjugal, esse tráfego de ida e volta funciona exatamente da mesma 

maneira. 

 

A – Palavras alimentam o coração (O Fluxo de Entrada - As Veias).  

Na linguagem bíblica, o coração representa o centro de controle do ser humano, associado à 

alma, ao espírito e à mente. Esse núcleo espiritual não é estático; ele é constantemente 

moldado e alimentado pelas palavras que ouvimos, pelas experiências que vivenciamos e 

pelos conhecimentos que absorvemos. Assim como as veias trazem resíduos de volta ao 

coração, uma comunicação poluída contamina o interior. 

 

→ Pv 4.23: “Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o coração, porque dele 

procedem as fontes da vida.” 

→ Pv 15.14: "O coração sábio busca o conhecimento, mas a boca dos tolos alimenta-

se de estultícia." 

 

B – Palavras resultam do coração (O Fluxo de Saída - As Artérias).  

Nossas ações e reações ao mundo são frutos do estado do coração. Cada palavra, cada ideia 

expressada são produtos fabricados pelo que há em nossa natureza. O que sai da boca nasceu 

no coração.   

Se o coração é alimentado pelo que entra, o que sai dele determina a saúde de todo o 

relacionamento. Nossas reações e palavras são os frutos visíveis do estado invisível da nossa 

alma. Cada frase proferida e cada reação projetada são produtos gerados no interior da nossa 

natureza. Em suma: o que saia pela boca foi gerado no coração. 

 

→ Lc 6.45: "O homem bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o mau do mau 

tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o coração." 

→ Mt 15.18: "Mas o que sai da boca vem do coração, e é isso que contamina o 

homem."  

 

Trazendo essa dinâmica para a vida conjugal, a comunicação é a verdadeira corrente 

sanguínea do casamento. É por meio desse fluxo verbal que o amor, a intimidade e a cura 

deveriam ser transportados vitaliciamente de um cônjuge para o outro. No entanto, por causa 

do pecado, esse mesmo canal que possui o potencial de transmitir vida é frequentemente 

sabotado para espalhar o veneno da divisão. Quando a comunicação se torna corrosiva, o 

casal perde a capacidade de se expressar sem ferir e de ouvir sem se defender. 

 

[Quando se fala para ferir e se ouve para defender, o casamento deixa 

de ser um porto seguro e se torna um campo minado.] 
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2 – O fundamento bíblico: o poder de vida e de morte na comunicação.  

 

A – Dualidade do poder da língua.  

Para balizar esta aula, fundamentaremos o perigo da comunicação corrosiva em duas verdades 

bíblicas contundentes. As Escrituras não tratam a linguagem de forma superficial; pelo 

contrário, elas revelam que a palavra falada carrega um peso eterno e uma força espiritual 

capaz de moldar o destino de um lar. 

 

→ Pv 18.21: "A morte e a vida estão no poder da língua; o que bem a utiliza come 

do seu fruto." 

 

• A analogia: A nossa boca não emite apenas sons; ela emite decretos de vida ou de 

morte sobre o cônjuge. Cada palavra proferida em um momento de ira ou desdém 

atua como um agente químico que, dependendo da intenção, edifica ou corrói a alma 

do outro. 

 

→ Tg 3.5-6: "Assim, também a língua, pequeno órgão, se gaba de grandes coisas. 

Vede como uma fagulha põe em brasas tão grande selva! Ora, a língua é fogo; é 

mundo de iniquidade; a língua está situada entre os membros de nosso corpo, e 

contamina o corpo inteiro, e não só põe em chamas toda a carreira da existência 

humana, como também é posta ela mesma em chamas pelo inferno." 

 

• A analogia: A comunicação corrosiva começa com fagulhas sutis: 

uma resposta irônica, um tom voz ligeiramente agressivo, um 

suspiro de descontentamento. Tiago alerta que essas pequenas 

faíscas, se alimentadas pelo hábito, possuem o poder destrutivo de 

incendiar toda a história e a estabilidade do casal. 

 

B – O perigo e a importância da língua.  

Para compreendermos a gravidade desse impacto, a cultura popular e a literatura 

popularizaram duas metáforas pertinentes. A primeira delas diz que "a pasta de dente não volta 

para o tubo". Essa analogia, que transita desde a literatura de desenvolvimento pessoal de 

Napoleon Hill até os livros de conselhos de H. Jackson Brown Jr., que tem origem 

desconhecida, mas é um proverbio popular da língua inglesa, utiliza a irreversibilidade dos 

fluidos para ilustrar que certas ações, depois de realizadas, jamais podem ser desfeitas. 

Aplicada à comunicação, ela nos lembra que palavras proferidas não podem ser "engolidas" de 

volta; uma vez lançadas, o dano no mundo real está feito. 
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A segunda ilustração é a clássica Parábola da Tábua e dos Pregos, que ensina sobre o peso 

residual das palavras que ferem: 

Um pai, percebendo o temperamento explosivo do filho, deu-lhe um saco de pregos e uma 

tábua de madeira, instruindo-o a martelar um prego na madeira cada vez que perdesse a 

paciência ou magoasse alguém com suas palavras. No primeiro dia, o menino cravou dezenas 

de pregos. Com o passar das semanas, ao notar o esforço que aquilo exigia, o garoto aprendeu 

a se controlar, e o número de pregos diminuiu drasticamente até o dia em que ele não precisou 

pregar nenhum. 

O pai, então, propôs um novo desafio: retirar um prego para cada dia em que conseguisse 

manter a calma. O tempo passou e o jovem finalmente removeu todos os pregos. O pai o levou 

até a madeira repleta de marcas e disse: "Meu filho, você trabalhou duro, mas olhe os buracos que 

ficaram. A madeira jamais será a mesma. O mesmo acontece quando você fere alguém com palavras: 

elas deixam cicatrizes profundas que permanecem ali, mesmo após o pedido de perdão". 

  

Essa dura lição encontra perfeito eco na sabedoria bíblica, que frequentemente compara a 

palavra maldita a armas de guerra: 

 

→ Pv 12.18: “Alguém há cuja tagarelice é como pontas de espada, mas a língua dos 

sábios é medicina.” 

→ Pv 25.18: "Maça (porrete/martelo), espada e flecha aguda é o homem que levanta 

falso testemunho contra o seu próximo." 

→ Sl 64.3: “Os quais afiam a língua como espada e apontam, quais flechas, palavras 

amargas,"  

 

Há um provérbio de origem incerta, geralmente atribuído à tradição árabe, que afirma: "Quatro 

coisas não voltam atrás: a pedra atirada, a palavra pronunciada, a oportunidade perdida e o 

tempo passado". A ideia de que a palavra lançada é como uma flecha disparada, que segue 

seu curso e cumpre seu propósito, seja para ferir mortalmente, seja para promover cura, 

encontra respaldo na verdade bíblica, que nos lembra de que a morte e a vida estão no poder 

da língua. 

Casamentos com estruturas sólidas sobrevivem a crises financeiras, doenças, pressões 

externas e adversidades de toda sorte. Porém, raríssimos lares resistem por muito tempo ao 

veneno de uma comunicação constantemente corrosiva, que mina a resistência interna e 

destrói a alma. 

 

[As crises externas testam a força do edifício conjugal, mas é a palavra 

corrosiva que apodrece as vigas que o sustentam.] 

 

 

 



8 
NEB: Comunicação corrosiva no casamento – junho de 2026 – Paulo Henrique Tavares 

 

Na engenharia, as estruturas de um edifício são projetadas para resistirem às mais violentas 

forças externas: ventos, tempestades e até tremores de terra. No entanto, o maior inimigo de 

uma grande construção não é o impacto que vem de fora, mas a corrosão que opera por 

dentro. Quando a umidade atinge a armadura de aço oculta no concreto, ela inicia um processo 

invisível de oxigenação. Por fora, o prédio parece intacto; por dentro, sua sustentação está 

sendo pulverizada. 

O casamento funciona exatamente da mesma forma. A aliança conjugal pode ser forte o 

suficiente para suportar os ventos das crises financeiras ou as tempestades das doenças 

familiares, mas se a comunicação do casal for corrosiva, ela agirá como essa ferrugem oculta. 

Palavra por palavra, crítica por crítica, a resistência interna é minada até que, diante do menor 

impacto cotidiano, a estrutura inteira colapsa. 

Se o inimigo de nossas almas quisesse desestabilizar o seu casamento sem precisar destruir 

imediatamente o afeto entre vocês, qual seria a estratégia mais inteligente e eficaz: atacar as 

suas finanças, a sua saúde ou a sua comunicação? 

 

3 – Ideologias corrosivas: contaminação da comunicação conjugal. 
 

Nenhum casal desenvolve sua forma de se comunicar em um vácuo cultural. Todos somos 

influenciados por valores, crenças, filosofias e modelos de relacionamento absorvidos da 

família, da sociedade, da mídia, das redes sociais e do entretenimento. O problema é que 

muitas dessas influências são incompatíveis com o padrão bíblico para o casamento. 

A comunicação conjugal não é moldada apenas pelo que aprendemos nas Escrituras, mas 

também pelas ideias que permitimos que entrem em nosso coração. Quando essas ideias são 

contrárias aos princípios de Deus, elas funcionam como agentes corrosivos que alteram a 

forma como interpretamos conflitos, reagimos às diferenças e tratamos o cônjuge." 
 

→ Cl 2.8: "Cuidado que ninguém vos venha a enredar com sua filosofia e vãs sutilezas, 

conforme a tradição dos homens, conforme os rudimentos do mundo e não segundo 

Cristo." 
 

Assim como uma pequena quantidade de ferrugem pode comprometer toda uma estrutura 

metálica, uma ideologia equivocada pode transformar gradualmente a comunicação do casal, 

substituindo a graça pela hostilidade, o serviço pelo egoísmo e a reconciliação pela disputa. 

  

A – A autoafirmação: cultura da autoestima.  

Uma das ideias mais difundidas na cultura contemporânea é a da autoafirmação. A sociedade 

moderna incentiva o indivíduo a expressar seus desejos, emoções e opiniões sem restrições, 

tratando a autenticidade pessoal como um valor supremo. Em grande parte da psicologia 

contemporânea, afirmar-se, defender-se e expressar tudo aquilo que se pensa ou sente é 

frequentemente apresentado como um sinal de saúde emocional, maturidade e fortalecimento 

da autoestima. Frases como “você precisa se impor”, “não leve desaforo para casa”, “fale tudo 

o que pensa” e “ninguém pode calar a sua verdade” tornaram-se parte do vocabulário 

cotidiano. 
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Sob a influência da autoafirmação, a comunicação deixa de ser um instrumento de serviço e 

passa a ser um instrumento de expressão pessoal. O objetivo da conversa já não é 

compreender, edificar ou promover reconciliação, mas garantir que a própria opinião 

prevaleça e que os próprios sentimentos sejam validados. Como consequência, cresce a 

dificuldade de ouvir, de suportar atritos e de sacrificar interesses pessoais em favor do outro. 

Nas Bíblia, essa mentalidade é uma expressão do velho homem e da exaltação do eu. A ideia 

de que o ser humano deve afirmar a si mesmo é antibíblica, gera imaturidade e é altamente 

destrutiva para o relacionamento conjugal. O Evangelho é um chamado à autonegação, não 

um chamado à autopromoção. Enquanto a cultura contemporânea proclama “expresse-se”, 

“afirme-se” e “defenda-se”, o Senhor Jesus convoca seus discípulos a crucificarem o ego, 

abandonarem a autossuficiência e colocarem os interesses dos outros acima dos seus próprios. 

 

→ Mt 16.24: "Se alguém quer vir após mim, a si mesmo se negue, tome a sua cruz e 

siga-me." 

→ Fp 2.3-4: "Nada façais por partidarismo ou vanglória, mas por humildade, 

considerando cada um os outros superiores a si mesmo; não tenha cada um em vista 

o que é propriamente seu, senão também cada qual o que é dos outros." 

 

B – A competição: vitória pessoal.  

Outra influência poderosa da cultura contemporânea sobre a comunicação é a mentalidade 

competitiva. Desde a infância, somos ensinados a competir: nas escolas, nos esportes, nas 

carreiras profissionais e nos negócios. O sucesso é frequentemente medido pela capacidade 

de superar adversários, conquistar posições e provar superioridade. A cultura moderna 

costuma celebrar aqueles que “vencem debates”, “não levam desaforo para casa”, “não cedem” 

e “impõem respeito". Em muitos ambientes, a disposição para elevar-se e prevalecer é vista 

como sinal de força, inteligência e maturidade. Embora a competitividade tenha seu lugar em 

determinados contextos, ela se torna destrutiva quando é transportada para as relações. 

Quando essa mentalidade invade a comunicação conjugal, o conflito deixa de ser um 

problema que o casal enfrenta junto e passa a ser uma disputa entre marido e esposa. O 

objetivo da conversa já não é compreender, reconciliar ou encontrar uma solução comum, 

mas vencer. O cônjuge passa a ser visto como um oponente a ser derrotado, e não como um 

aliado a ser protegido. A escuta deixa de ser uma busca por entendimento e transforma-se em 

uma procura por argumentos. As palavras tornam-se armas, os erros do outro tornam-se 

munição, e cada discussão converte-se em uma competição por razão, controle ou 

superioridade moral. Em vez de fortalecer a unidade da aliança, a comunicação passa a 

produzir vencedores momentâneos e perdedores permanentes. 

Sob a perspectiva bíblica, essa mentalidade é incompatível com o propósito divino para o 

casamento. A ideologia da vitória pessoal nasce da exaltação do ego, do orgulho e do desejo 

de prevalecer sobre o próximo. O Evangelho, porém, ensina exatamente o oposto. O chamado 

cristão não é para vencer o irmão, mas para servi-lo; não é para dominar o próximo, mas para 

amá-lo; não é para buscar os próprios interesses, mas os interesses dos outros. A comunicação 

bíblica não procura triunfar sobre o cônjuge, mas preservar a unidade, a paz e promover a 

edificação mútua. 
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→ Tg 3.14-16: "Se, pelo contrário, tendes em vosso coração inveja amargurada e 

sentimento faccioso, nem vos glorieis disso, nem mintais contra a verdade. Esta não é 

a sabedoria que desce lá do alto; antes, é terrena, animal e demoníaca. Pois onde há 

inveja e sentimento faccioso, aí há confusão e toda espécie de coisas ruins." 

→ Mc 9.35: "Se alguém quer ser o primeiro, será o último e servo de todos." 

→ Rm 12.10: "Amai-vos cordialmente uns aos outros com amor fraternal, preferindo-

vos em honra uns aos outros." 

 

C – Feminismo e machismo: distorções da natureza.  

Ao longo da história, diferentes correntes ideológicas procuraram redefinir os papéis do 

homem e da mulher. Algumas dessas correntes surgiram como reação a abusos reais e 

injustiças históricas; entretanto, muitas delas acabaram produzindo novos desequilíbrios. 

Quando essas ideias invadem o casamento, elas frequentemente contaminam a comunicação, 

transformando a aliança em uma disputa por poder. 

A perspectiva bíblica não se alinha nem ao machismo nem ao feminismo ideológico. Ambos 

são frutos do pecado. As Escrituras apresentam homem e mulher como igualmente portadores 

da imagem de Deus, possuindo igual dignidade diante do Senhor, mas exercendo funções 

complementares dentro da estrutura criada por Deus. Entretanto, há uma diferença entre o 

machismo e o feminismo: enquanto o machismo é um hábito pecaminoso, o feminismo foi 

construído como uma ideologia com fins políticos destrutivos. 

 

→ Gn 1.27: "Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; 

homem e mulher os criou." 

→ Ef 5.21: "Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo." 

  

• Distorção dos papeis no machismo.  

O machismo pecaminoso distorce a liderança bíblica e transforma autoridade em 

autoritarismo. Sob essa influência, o marido passa a acreditar que sua opinião deve 

prevalecer simplesmente porque é homem. A comunicação torna-se unilateral. Em 

vez de ouvir, ele impõe. Em vez de conduzir, domina. Em vez de amar 

sacrificialmente, exige submissão involuntária. O modelo bíblico de liderança não é 

construído sobre a força ou a intimidação, mas sob a sujeição à aliança. 

 

→ Ef 5.21: "Maridos, amai vossa mulher, como também Cristo amou a igreja e 

a si mesmo se entregou por ela." 

 

[O machismo é como um sujeito que se assenta no topo de uma árvore e, para 

provar o orgulho de se sentir elevado, se alegra em cortar os galhos que o 

sustentam.] 
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• Distorção dos papeis no feminismo.  

Por outro lado, o feminismo tenta convencer a mulher a se tornar adversária na 

disputa por espaço, influência e poder. Quando essa mentalidade é absorvida no 

casamento, o relacionamento deixa de ser uma aliança e passa a ser uma negociação 

constante de forças. A comunicação torna-se marcada pela suspeita, pela resistência 

e pela necessidade de provar independência. O cônjuge deixa de ser visto como 

aliado e passa a ser percebido como um potencial opressor.  

Nesse contexto, a submissão bíblica é automaticamente interpretada como 

inferioridade, e a liderança bíblica, como abuso, ainda que ambas sejam apresentadas 

nas Escrituras dentro de um contexto de amor, serviço e responsabilidade. A 

consequência é uma comunicação defensiva, marcada por confrontos frequentes e 

pela dificuldade de construir unidade. 

O Evangelho não coloca os cônjuges em lados opostos da mesa; coloca ambos do 

mesmo lado, lutando juntos contra o pecado. Toda ideologia que transforma marido 

e esposa em adversários corrói a comunicação conjugal, porque Deus não criou o 

casamento para a competição, mas para a cooperação. Quando o marido abandona 

o autoritarismo e a esposa abandona a rivalidade, a comunicação deixa de ser uma 

guerra por poder e volta a ser um instrumento de cooperação. 

 

→ Ec 4.9: "Melhor é serem dois do que um." 
 

[O feminismo é como um cavaleiro que, por inveja da força do cavalo, o 

enfraqueceu e agora precisa carregá-lo.] 

 

D – A cultura do relacionamento tóxico. 

Nos últimos anos, tornou-se comum o uso da expressão 'relacionamento tóxico'. Embora 

existam situações genuinamente abusivas que precisam ser reconhecidas e tratadas, a 

cultura popular frequentemente ampliou o conceito para rotular qualquer desconforto, 

frustração ou conflito como sinal de toxicidade. 

A cultura do relacionamento tóxico frequentemente cria uma mentalidade de acusação 

permanente, na qual cada cônjuge assume o papel de investigador das falhas do outro. 

Como consequência, muitos passam a enxergar divergências normais do casamento 

através de lentes excessivamente psicologizadas e individualistas, levando um cônjuge — 

especialmente a mulher — a enxergar seu marido com lentes contaminadas. A 

comunicação deixa de ser um instrumento de edificação e reconciliação e torna-se um 

tribunal de acusação e condenação. 

 

A lógica dominante tornou-se: 

• "Se me incomoda, é tóxico." 

• "Se me confronta, é tóxico." 

• "Se me exige, é tóxico." 

• “Se me desagrada, é tóxico” 
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• “Se me desvaloriza, é tóxico” 

• “Se me diferencia, é tóxico” 
 

→ Ec 4.9: " Suportai-vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém 

tenha motivo de queixa contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim 

também perdoai vós.” 

 

4 – Comunicação original. 

 

Se a comunicação corrosiva é fruto da Queda, a comunicação bíblica é fruto da redenção. 

Deus não criou o casamento para ser um campo de batalha verbal, mas uma aliança de 

cooperação, cuidado e edificação mútua. Antes do pecado, homem e mulher viviam em 

perfeita comunhão, sem competição, hostilidade ou necessidade de autoproteção. A entrada 

do pecado rompeu essa harmonia e contaminou a linguagem humana. Desde então, a 

redenção em Cristo inclui também a restauração da maneira como falamos. 

A comunicação original não é aquela moldada pela cultura, pela personalidade ou pelos 

costumes familiares, mas aquela moldada pela própria criação de Deus e transformada pelo 

Evangelho como um retorno a originalidade.  
 

→ Cl 3.16: "Habite, ricamente, em vós a palavra de Cristo; instruí-vos e aconselhai-

vos mutuamente em toda a sabedoria." 

→ Ef 4.15: "Mas, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a 

cabeça, Cristo." 
 

[Quando a graça governa o coração, a comunicação deixa de ser uma 

arma de defesa e volta a ser um instrumento na construção da aliança 

original.] 

 

A – Decretos originais.  

A criação não é fruto do acaso, mas de uma ordem estabelecida por Deus. Dentro dessa 

ordem, há princípios que revelam diferenças intencionais entre homem e mulher, bem como 

responsabilidades que sustentam a vida relacional. Deve ser chamado de decreto, pois está 

intrínseco às naturezas distintas do homem e da mulher, cabendo a eles reconhecê-lo e se 

adaptarem a ele.  

 

• Decreto biológico.  

O decreto biológico refere-se à constituição criada por Deus que distingue homem 

e mulher em sua concepção sexual e em sua estrutura física e biológica. Essa 

distinção não estabelece oposição, mas revela complementaridade, indicando que 

ambos foram intencionalmente formados com diferenças que se completam e 

cooperam dentro do propósito criacional. 



13 
NEB: Comunicação corrosiva no casamento – junho de 2026 – Paulo Henrique Tavares 

 

→ Gn 1.27: “E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o 

criou; homem e mulher os criou.” 
 

• Decreto institucional.  

O decreto institucional diz respeito à forma ordenada de convivência e aos papéis 

dentro da vida familiar e comunitária, conforme os princípios de Deus para a vida 

relacional. Enquanto o decreto biológico se expressa na própria natureza dos 

corpos, o decreto institucional se manifesta na organização da convivência e requer 

discernimento, conhecimento e adequação aos princípios estabelecidos, para que 

cada pessoa encontre a melhor forma de se ajustar a ele segundo os valores e 

crenças que orientam sua vida. 
 

→ Ef 5.22, 25: “Sujeitando-vos uns aos outros no temor de Cristo.”  

“Vós, mulheres, sujeitai-vos a vossos maridos, como ao Senhor... Vós, maridos, 

amai vossas mulheres, como também Cristo amou a igreja.” 

 

• Princípio relacional: segurança e descanso. 

A vida conjugal envolve necessidades relacionais distintas que se complementam: 

o homem é chamado a exercer proteção, provisão e estabilidade; a mulher, a 

exercer cuidado, sensibilidade e edificação do ambiente relacional. Nesse equilíbrio, 

a mulher necessita de segurança, enquanto o homem necessita de descanso.  
 

→ 1Pe 3.7: “Igualmente vós, maridos, coabitai com elas com entendimento, 

dando honra à mulher, como vaso mais fraco, como sendo vós os seus 

coerdeiros da graça da vida.”  

 

B – Ao homem cabe a energia. 

Deus criou o homem para exercer liderança amorosa no lar. Essa liderança exige firmeza, 

iniciativa, coragem e direção. Entretanto, por causa do pecado, a energia masculina 

frequentemente se corrompe, transformando-se em agressividade, autoritarismo, dureza ou 

indiferença. 

A masculinidade bíblica não se expressa pela força que intimida, mas pela força que protege. 

O homem foi chamado a usar sua energia para servir, sustentar, encorajar, proteger e conduzir 

espiritualmente sua família. 

Na comunicação, isso significa que o marido deve: 

• Tomar a iniciativa na reconciliação;  

• Assumir responsabilidades sem transferir culpas;  

• Corrigir sem humilhar;  

• Liderar sem dominar;  

• Falar com firmeza sem machucar.  

• Oferecer segurança.  
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→ 1Pe 3.7: "Maridos, amai vossa esposa e não a trateis com amargura." 

 

[O homem não demonstra força quando vence sua esposa numa 

discussão, mas quando, apesar de tudo protege o seu coração.] 

 

C – À mulher cabe a delicadeza. 

A mulher foi criada por Deus para ser auxiliadora idônea, cooperadora e edificadora do lar. 

Entre as virtudes femininas mais preciosas nas Escrituras está a suavidade. A delicadeza bíblica 

não é fraqueza, passividade ou ausência de opinião, mas a capacidade de expressar verdade, 

sabedoria e firmeza sem destruir. 

Assim como a energia masculina pode degenerar em brutalidade, a delicadeza feminina pode 

ser substituída pela crítica constante, pela ironia, pela manipulação ou pela contenda. 

A mulher edifica o lar quando utiliza suas palavras para: 

• Encorajar em vez de somente cobrar;  

• Aconselhar em vez de manipular;  

• Confrontar com mansidão em vez de hostilidade;  

• Conduzir em vez de ordenar;  

• Transmitir paz em vez de ampliar a tensão.  

• Oferecer descanso.  

 

→ 1Pe 3.4: "Seja, porém, o homem interior do coração unido ao incorruptível 

trajo de um espírito manso e tranquilo, que é de grande valor diante de Deus." 

 

[A delicadeza não enfraquece a mulher; ela potencializa a sua 

feminilidade.] 

   

D – A comunicação é uma habilidade.  

A comunicação não é apenas um reflexo espontâneo das emoções; por isso, não se aperfeiçoa 

naturalmente. Ela é uma habilidade que precisa ser aprendida, desenvolvida e continuamente 

aperfeiçoada. No contexto conjugal, não é um elemento secundário, mas um dos principais 

instrumentos de preservação da unidade, da paz e da edificação do lar. 

 

→ Pv 10.9: “Na multidão de palavras não falta pecado, mas o que modera os seus 

lábios é prudente.” 
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Como habilidade, a comunicação exige: 

• Adquirir conhecimento.  

• Desenvolvimento de uma forma.  

• Treinamento constante. 

• Correção de padrões inadequados.  

• Aperfeiçoamento contínuo. 

 

→ Tg 3.2: “Se alguém não tropeça no falar, é perfeito varão, capaz de refrear 

também todo o corpo.”  

 

Nenhum casamento está livre de conflitos, mas todo casamento pode ser transformado 

quando a graça governa a comunicação. O Evangelho não apenas perdoa pecadores; ele 

restaura relacionamentos. Quando marido e esposa submetem suas palavras ao senhorio de 

Cristo, a boca deixa de ser instrumento de corrosão e torna-se instrumento de vida. 

 

 

 


